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SETEMBRO 
HISTÓRICO 

A 1 • REPUBLICA FRaNCE/.A (1792 

E n io d’ago<to, depois do assal¬ 
to ás TulheridS a Assembleia Le- 
gislotiva decre a a reunião duna 
nova Assembleia constituinte. Foi 
este corpo qe tomou o nome d- 
Convenção e se reuniu em Paris no 
dia 2i Ue setemb o de 1792 quan¬ 
do a França cercaua por tod >s os 
lados pela i.a coalisão, incomoda¬ 
dos i iternamente pela revolta da 
Vendéa, sentia asperamente que 
avançara muito nas reivindicações 
liberaes. mais do que o espirito Ues- 
potico dos governos d’então podia 
permrir. Apesar porém, do perigo 
que tão imminente se mostrava, a 
Convenção não se intimidou e pro 
damou por unanimidade. 

Fica abolida a realeza em França. 
Os nos são na ordem moral « que 

os monstios sã» na onlem phistna. A 
hislmia dns reis é 0 maityrologio das 
naçõs. 

Taes são as c-lebres p lavras 
profeúdas pelo bispo de BI >is e 
d:lir<>nteme.iie aclamada- p los de 
puiad s. Felizmeme a Assembleia 
não teve a interrompe la os -olda 
dos invasores porque Dumounez 
tinha-os sabido d ter em Yalmy. 

Foi a Convença > o primeiro par¬ 
lamento rep blicano que teve a 
França. A Constituinte, se bem que 
aaeamada nas exigências Iiberaes. 
considerava a mona; chia compatí¬ 
vel com a liberdade e aclamava a 
iamilia real. As ideias avançadas 
dos títrondinos encontraram echo 
nos espíritos exal.ad s e de-ilu i 
dos pela repulsão de Luiz 16 em 
sanccionar as medidas liberaes. 

O 20 de junho e o 10 d’agosto 
mostram bem essa evolução. De 
modo que na Convenção são pre 
cisamente os G rondinos q ie cons 
tituem o partido moderado que 
mais tarde votou pela \ida jo rei. 
Oppunha se-lhes então a Montanha, 
commanJada pelas vozes potentes 
de Robespierre e de Danton. A 
historia dessa celebre assembleia 
não cabe ne-ias unhas: pro nulgou 
o C)digo Civn; o calendário revo¬ 
lucionário; decretou a proteção do 
Esiado a Scienci» e ás Letras; fun 
dou o museu do Lo-ivre, etc. Da 
constituxão do anno III (179^) pro¬ 
mulgada também pela Convenção, 
falaremos mais tarde. A par destas 
medidas administrativas de grande 
alcance, a Convenção deu ao mun¬ 
do 0 especcaculo das mais terríveis 

,e tragicas locias políticas. A guerra 
ent'e a Montanha e os Girondinos 
que deu em resultado a pr são e 
execução pela Junta de Salvação 
Publica de 2 1 deses deputados, en¬ 
tre os quais VergniauJ; a guerra 
entre Robespierre, os danlonistas e os 
herbertistas que originou o sangren¬ 
to período do Tenór; as leis de p>a- 
dial e o movimento do 9 Ihermidôr 
que levaram ao cadafalso Robes- 
pierre e Saint Just, são paginas 
odiosas que mancham bem lugu¬ 
bremente a historia da Convenção. 

À SANTA ALL1ANÇA (1816) 

As invasões militares dos soca¬ 
dos franceses do Império caminha¬ 
vam a par da invasão dos princí¬ 
pios liberaes da Revolução no es¬ 
pirito dos estudiosos e dos políticos. 
O congresso de Vienna em 1815 

conseguiu dar á Europa as frontei¬ 

ras que Nipoleão tinha transfor 
mado, mas não poufe destruir os 
prin.ipios de liberdade e de justiça 
que se arreigaram firmemente em 
toda a Euroua. O Império calura 
mas não a Revolução. Não tardou 
pois que os governos absolutos 
tenta«sem irpôr os princípios des¬ 
póticos calando todos os gritos de 
liberfade. Este pacto, porventura 
o mais attenfrio do Direito e da 
Liberdade q ie tem exisfdo nos 
tempo-» mo lernos, teve o nome de 
Santa AUiançà e proclamava como 
unico principio pelo qual os povos 
podiam escolher os seus reis. o 
principio da legitimidade. Para o 
m.nter e o atiirmar as potências 
convinham em reunir-se periodi-a 
mente em congressos para exami¬ 
nar as questões pol ticas dos dife¬ 
rentes estados e dar-lhes solu 
ção. 

Foi a chamada alhança dos reis 
contra os povos, inspirada »o impe¬ 
rador da Rússia Alexandre I nelo 
mysticismo de Ma-iame de Kru 
Jner. 

Foi conclu’da em Piris em 26 
de setembro de 1815 entre os im¬ 
peradores'da Rússia, Áustria e tei 
da Prussia. 

Aiheriram ao pacto com a sua 
as ignatt ra vários reis nos quaes 
entrou, e claro, Luiz XVIIt. 

Consultida a I iglaie.-a respon¬ 
deu por ella 0 celebre Wclmgton, 
que não. 

Este pacto foi 3Ssignado em Atx- 
'a Chapefie em 14 de setembro de 
1816. Foi seu p-unipal organisador 
o pnncipe de Mettern ch, de cujis 
'deias se pode avaliar pela seguin¬ 
te deciar ção: 

Só os soberanos podem modificar as 
instituições e só são responsáveis pelos 
sems actos para com Deus. 

V&rios congressos se reuniram: o 
ie C-risbaJ por causn dumis ma¬ 

nifestações liberaes dos estudantes 
allemães e em virtude do qual se 
'eenaram as Universidades; os de 
Troppau e Laybach em fins de 
1820 e prncipios de 1821, que re 
solveu a invasão dos re nos de N >- 
pules e Piemonte para faser revogar 
a cou-tituicão que uma revolução 
pqoular impuzera a Fernando i.° e 
finalmente o de Verona em 1822 e 
do qual sahm a expedição do du 
que de Angoulê ne á Hesoanha 
para restituir a Fernando 7.0 toda 
a liberdade de proceder, que lhe 
tinha sido restringida pela revolu¬ 
ção hespanhola de 1820. 

Foi este o ultimo congresso da 
Santa A.li nça. Em 1848 as revo¬ 
luções foram táo intensas, que fi¬ 
zeram bajueir os princinios de 
Meiternich a que n a revolução de 
Veneza obrigou a demic r-se e a 
abandonar a vida política. 

A Santa Alhança alg ima influ 
enc a teve em Portugal. Nã > fala¬ 
mos no echo da expedição Angou¬ 
lê ne que muito animou os in inigos 
da nossa Constituição de 1822; 
mas foram os conselhos de Metter- 
n ch. o principal mentor do infante 
D. Miguel em Vienna que o leva 
ram ao golpe de Estado de abril 
de 1828. 

E. S. 

NOTICIAS MILITARES 

Foi collocado no Estado Maior da 
Arma, adjunto á iuspecção d’infan- 
taria da 4 a divisão, 0 capitão José 
Torcato Kainires Leiria. 

© Foi transferido para 0 regimen¬ 
to de infantaria 33, 0 alferes de in¬ 
fantaria 28, José Martins do 0’ Jn- 
nior. 

© Foi declarado cadete 0 soldado 
estudante d’infantaria 4, José Estevão 
Pereira Reis. 

ECHOS 
n Mtí . t o contrario! 

0 Correspondente d" Algmve, em 
CasTo tf urinai depois de algumas con¬ 
siderações sensatas sobre insirurçãn 
n’aqueila vula, imervem n" caso da 
bauda de iofaoteria 4, e diz: 

F^ro qun é capit-l <ío districto re 
claiua e com justa razflo que a seilo de 
infantaria i passe para e.s ■ cidade pit- 
toie-ca eem duvida a mellmr do Ale rve. 
Tavira tamb m ambiciona o mesvo 
mas esta ci lade, a meu ver, nennuma 
rasilo plausível tem para esta ambiçao. 

Essa agora é nova! Cmn qne eu 
tão Faro quer que a séde vá (tara lá 
e Tavira ambiciona.. 0 mesmo?! 
Lavre lá duas á pr- ta que ainda nin¬ 
guém se tinha lembrado d’uma d’es- 
sasl 

-♦M»- 
UM CAS‘> BICUDO 

—Vam -s lá que o Duarte Leite... 
nã i é nenhum p-ixe pôlre... 

—Pois sim, me duos, 0 SiJouio. . 
é farinha doutra sacca. • s 

Eis. poiico .uais <>11 meyos o que 
n reportar ouviu. E accresceota que 
só 0 da Jusiiça não fui discutido. 
P is collèga, mal imagina n enorme, 
transtorno que isso fará ao sr. mi 
iiismi. Elle... que sempre dispensa 
ao bello sexo o melhor das suas at 
tenções.. • 

-♦M»- 
CHIQUISMO 

Continua 0 mesmo corresponden¬ 
te de Casirn Maiim: 

Villa Reside Smto Anlonio, s-m 
duvida, mV- lhe desagradaria ter a sede 
do regimento e e,ta com mos r-zSo do 
que Tavira porque jà é um. terra nn- 
port nt“ pelo s 11 cnmmeifcio, p 1 * sua 
indu-tna e porque é uma terra da 
nossa Jronteira espan/]oia. 

Ah, é? Então que venha quanto 
ames a commissão d »s linhos para 
vêr se fira nossa... 011 se. fica espa¬ 
nhola. I-á qsiar na nossa frpoieira e 
na hespanhola.'iih* vae nada. E' jo¬ 
gar cum pau de hois bicos. 

Na sessão da Ctmara dos Depma 
dos. em I do cm r mie: 

0 detonado sr. .Marques da Costa: 
—Peç. a palavra para um reque 

rimemo! 
O Presidente:—Tem V. Ex.a a pa¬ 

lavra. 
—Sei que <1 sr. Chico Cruz dese¬ 

ja fizer uso ha paiavra e p r isso 
requeiro que Analise n debate. 

Vozes:—Chico Cruz? 
0 sr. Marques da Costa:—Francis 

co Cru»;. • • 

E’ ficar abananado 
C"m nsl» uTsgrina ideia 
H. u " Shco- ■■ deputadol 
U > Ch cos ■ ■ n» A.sembleial 

- 

H'IMBA FIN' L 

Terceira e ultima ho dito corres- 
poudeule para o Algarve. 

A sede do regimento que Faro e Ta¬ 
vira disputam primilivaiaenta estevn cA 
er* entAo, n esse tempo, caçadores 4 
que depois p.srou pira Tavira 

N esse t-mpo reconheciam a impor¬ 
tância que Castro llarim podia ter em 
tempo lie guerri. Iloje talvez devido á 
política mesquinho f 1 «squecer « 
conveniência o d- f za da Patria para 
servir out as terras que com mais deffl- 
culdade podem d. tf n ler a província de 
um ataque pela nossa fronteira. 

E agora que segundo creio e-li orga- 
msaila uma commi-sdo para estudar a 
reorg.nisação da def za da nossi pro¬ 
víncia (?) eu lainbro que eri de toda a 
conveniência dest CaRpara C istroMarim 
urna companhia de artilharia como 
aiitiguiuenle tinha. 

Sa n que deixo dito alpuma coisa do 
aprovoitivel tem. ahi fica lançida a 
semente e que Iguem faça desabrechir 
a Qõr para produzir o fruclo desejado 
ó o meu mais ardeule desejo. 

Daitar a sum^ue e L g» querer o 
desabruclur da flôr, è de quem esiu- 
dmi Botanica pely inèdindo .. repen¬ 
tino. Mas duvido á quali ladd Ao grã) 
e aiiemlemlo á maneira p ir qoe o 
correspmideote estrumou o lerreoo... 
é possível que, se dê o plienomeno. 
Nós cá fieaui"S a espreiiar o chão a 
ver se rebenta ... a fl ir. Se d’esta 
vez não rebentar, então é purqtte o 
cavalheiro è irremediavelmente... 
cryptogamico. 

CUMPRIMENTOS 

A Semana Alcobncense lendo rece¬ 
bido a visita do iiiivi» collega 0 Povo 
de Po-to de Mós, dá assim as... boas 
viudas: 

0 Povo de Porto de ptós —E’ 
o toulo do um semanario que princi¬ 
piou a publicar se em Porto de Mós e 
que acaba de visitar nos. 

Dirige-o ii sr. dr. Adelino Pereira 
di Si v, ruja maneira de ser jornalista 
tem velhos admiradores rjapraça da 
Figueira. 

0 colega que o diz lá terá as suas 
razões. Mas., franqueza, franque- 
ziotia sempre tem uma maneira de 
receber visitas. . 

QUE LIMPEZA 1 

0 DA JUSTIÇA 

Um indiscreto repórter do Intran¬ 
sigente coma uns com graça as se- 
guimes confidencias que surpreeudeu 
a ura grupo de gemis assismotes á 
sessão de apresentação do goveruo 
na Camara: 

—Olha o Chagas! Vem bom... o 
diacho da barriga è que está a trans¬ 
tornar o caso. 

—Deixa lá que o Celestino... Se 
não fôra aquelle olhiuho bregeiro... 

—E que me dizem à guerra? Que 
soberba pera, bem? Não esià mesmo 
a pedir para entrar em combale...? 

—P’ra mim o Menezes. Não des¬ 
gosto da alvura daquella careca! 

As antigas carroças de limpeza 
eram de madeira. Du vez em quando 
abria-se uma frincha e .. as ruas 
da cidade eram regadas com o pes¬ 
tilento miolo. A cnmmissão munici¬ 
pal mandou fizer novas, em fern>. 
Pois os shiiIi ires carroceiros, coinn 
a porcaria já não sae por frinchas 
euchem-uas >auto que transbordam 
e vem., a mesma rega! 

Carroceiro também ser gente e 
ter direito a fazer o seu gosiiuho. 

FOOT-B&IaIi 

Realisou-se no domingo passado 
o desafio de fiot-baM a que nos 
referimos. O jôgo esiê e por vezes 
an;mado. T id. v a o desafio re-ul 
tou indiciso por i contra i. Salien- 
taram-se todavia Joviano Ramos, 
do Coilegio Midtar e Abrantes que 
nos respectivos leatns deram shoot 
final. 

Angustias 
Mais uma vez se prova que nem 

males ha absoluto®. A dança dos 
cor.spirantes veio fizer com que 
nuestros hermanos. privados do con 
curso dos portuguezes únicos e 
exclusivos cabeçudos uue teimavam 
fazer as Anguaias á sua custa, 
pensassem com critério, anulando 
este anno os repiques generalcs e 
mais adjacências. 

Fica assim provado que éramos 
nós quem andava com as massas 
para aquillo. 

Mas convencer-nos-hemos duma 
vez? Pois cá também se podem 
fazer festas. Entendemo-nos uns aos 
outros e não ha perigo de se soflrer 
algum desgosto... na alfandega. 

E’ indispensável 

Que no larguinho junto ao de 5- 
Francisco se coll >que una arvor^ 
decorativa, que ha muito temjpc» 
tem lá o íogar marcado. 

Que se ev.te o transbordar da» 
carroças de limpeza da cidade. 

Que se modifique o horário doi 
c< mboyos barlaventinos. 

Qoe se cont nue cumprindo 
gerosamente a postura municip^jf 
que prohibe o lançamento do lixo 
e mais porcarias ás tuj.s. 

Que o exhibicionismo pobtico in¬ 
dígena vá entrando nos eixos. 

Que todos se compenetrem d« 
que cessaram os poderes revolucio¬ 
nários—isto é— dFcripcionarius. 

Q ie os operários se não deixec» 
embuir pelos bartolotnms parasitas 
que os exploram. j 

Que poupem ao governo graves 
dissabores com que elles propnes 
nado lucram. 

Q.ie se prohiba que certos ga¬ 
rotos cultivem com tanto afinco 
pedida e o' trinta e um. 

Qoe se pense se pode fazer s® 
modificaçÕ.-s nas horas de limpeza1, 
para gáudio do olfato dos m mici- 
pes. 

Que não se pense em transferiç 
oor nenhuma das razões a feira de 
S. Francisco. 

Que o pirtuguez algarvio se con¬ 
vença que é melhor guirdar o sei% 
dinheiro para o util do que ir eò*. 
míustias mettê-lo na mão de g<»• 
nhõ-s. 

Que se continue procedendo 
extmçã) dos cães. 

Qr.e as pessoas mordidas pefósf 
cães iiydrophobos não se demora¬ 
rem em ir tratar se. 

Que se evitem assim alguns ca¬ 
sos lataes. 

IMPOsfoDOREÀLD^GUA ■ 
Pedem nos a publicação do se¬ 

guinte: 
O 'mposto d) re,l d’agua, n’este 

distiicto, durante o mez de julho 
ultimo, rendeu 4:25i®297 réis, co¬ 
mo provam as quinze frstèinunhaf, 
seguinte*: Albufeira 1353)524 >; Al- 
coutim, 573699’; Aljezur, 2426343; 
Castroma i n. 14136924; F-<ro n-ida; 
Lagoa, 3223644 •; L tgos, 6183677 >; 
Loolé, 4io363»8; Olhão, 437364Ó»; 
M .nchitu -, 20136181; Vila .0 Bis¬ 
po, i6536852 Silves, 6373685o; Ta¬ 
vira, 499363qo, Portimão, 26236300, 
e Vilia Real, 33636170 ré.s. 

Diz, todavia, O Algarve deQ 
d’este mez, que tal imposto rendS'^ 
5:89836184 réis, decido á boa d»c 
recção e actividade do inspecto» 
sr. Arouca, o que não duvido; o 
que não resta duvida alguma, pt>. 
rem, é que tal inspector tem um» 
péssima escripturaçãq na reparti¬ 
ção a seu cargo. Sirá, pois, con¬ 
veniente que, para ò‘fúturo, qufeiv 
do entender dever informar a im¬ 
prensa sobre a receita de tão im¬ 
portante imposto, ponha de parte 
a boa direcção e muita actividade, 
tendo mais cuidado con a pessirr.at 
escripturação que, incontestaveh 
mente, parece ter. 

Faro. ã* 



2 O HERALDO 

k úh íô -figkeiif® 
Quando terá solução final esta 

quesito ha tempos tão deb- ti d n? 
Sem pruridos de' infalibilidade 

tentemos alinhavar algumas consi¬ 
derações sobre a resolução do pro 
bjeraa que a poliliquice e interesses 
rfial comprehendidos teem sabido 
Complicar. 

Que considerações de maior im¬ 
portância podem vir a terreno? 

Em primacial logar: as estrate- 
#»'V 

‘ Ora é curio'0 saber-se, que quem 
1# põf alto que seja, um t- êchosi 
nh'o'de e'trategía aoplicada a Por 
togai fica logo sabendo que a lvpo 
te,-e duma invasão pela frontei a 
do" Algarve é repelida e posta de 

' parte por não reunir pròbibili 
Cade d’cxi'o. Como ponto de des¬ 
embarque suoonho que ninguém 
reci. nnecerá ajgúmâs v-ntagens 
rfÇs portos do Guadiana. Mas que 
álguem se lembrasse de uma inva- 
sã'1. atrave-sando esse rio. Não es- 
íbdieria decerto qualquer pomo 
eb. xo da cadeia principal de sota- 
vento. porque é cGdénte não ha¬ 
ver vantagem alguma cm através 
sar o Guadiana, que é um rio pes 
simo para travessias e em que não 
ha barcos com lotação necessária 
para taes operações, precisamente 
t o sitio mais laigo. 

Lêmos de barato que por uma 
ítbeiração e-trategica qualquer os 
ncJssos visinhos se divet am a pas¬ 
sar o Guadiana abaixo do Aínhab 
Giê-se por ventuia que o fasiam 
Vi< s barcos de passagem? Não, no 
meu ei tender a dkjeza da margem 
por infantaria 'apenas pode servir 
para os... cont’abandisias- 

T Ivez haja mais razão em pedir 
^f.iil' aria mas ella é tão necessária 
fiputros pontos e é tão preciso eco 
ripmisal-a que não vaie a pêna dis- 
tr- hi-la para um ponto de pouco 
provável efeito. D > mesmo modo 
}u po-icão náo faz jus ao enorme 
uSpendio da instalação d’artilharia 

'' Esiabelecido pois, que não é na 
*®á' q ,e as circuhistancias aconse¬ 
lham a uefiza resta-nos ver onde 
se deve organi-a-la. 

Entendeu á commis-ão encarre- 
tla de distribuir as unidades do 

az, que no Alg rve ficavam bem 
S's' iorca< que estão e como estão. 
Á;s /õiças note-se bem: 2 batalhões 
cm Lagos, 2 em Faro, 2 em Tavi- 
r'á e rcalmente num caso de des 
embarque em L»gos ou em Cacei 
l a" ( 1 uque da Terceir..) as forças 
ífsim distribuídas perm tem uma 
Concentração facil paca uma resis 
t^hcia regular. E’ claro que nestas 
Circunstancias não tem cabimento 
e hipótese de se colocarem Tavira 
6 ;3.° bataihão do 33 e em Faro os 
9. batalhões dó'4e e-tabe ecida fica 
pro s a conveniência dos 2 batalhões 
du 4 em Tavira e de i batalhão do 
/«<íe £ do 33 em F^ro. Onde deve 
evitão estar-a séde, isto é, o com- 
rátlh 1o? Avançaremos muito dizen 
do que eatTâvira? Vamos pro.urar 
demonstrar que não. E’ em Tavira 
que fica | o grosso do regimento, 
ende o serviço é pois mais activo 
C onde a energia e iniciativa do 
ÇommarjdÔ mais occasiões tem de 
se exercer porque os atritos são 
fnais prováveis e nem sempre se 
podem resolver por ofícios, cii cu- 
lares ou telegramas. As circunstan¬ 
cias estratégicas, cavallo de bata 
Ih^dum telegiâna em tempo man¬ 
dado á secretaria da guerra, em 
pouco podem influir na collocação 
da; séde duma unidade, e a influir 
seria decerto em1 favor da fraeção 
Qjqe tiver a desempenhar a acçâo 
principal,. 

- Tosto isto, que tem o pittoresco, 
' © comercio, a industria, etc, com a 
Sêile, isto é, com o coronel e com o 
Capitão ajudante? 

E' que a séde é também a... 
musica. 

lloc opus ... 
Aqui é que se torcem... as cir¬ 

cunstancias estratégicas. 
E. S. 

Os carteiros 
Nunca como agora temos soffri 

do tanta inclemência por causa do 
pouco escrupulo que alguns senho¬ 
res distribuidores postaes põem no 
cumpiimento dos seus deveres pro- 
fissionaes. 

Assim, alguns assignantes quei¬ 
xam-se-nos de que interrompemos 
a remessa do jornal, sem mais 
aviso. Outros dizem-nos que ha 
tempos não o recebem. Explique¬ 
mos: ha alguns assignantes que, 
por qualquer circunstancia vão re 
sidir temporariamente n’outra po¬ 
voação; chega o jornal e o carteiro 
não encontrndo o destinatário, não 
está com mais aquellas, põe logo o 
Devolvido em lugar de Mudou de re 
sidencia. E assim, cessamos a re¬ 
messa por que intendemos e com 
razão que é o assignante que nãó 
quer o jornal quando é apenas á fal¬ 
sidade do distribuidor que deve¬ 
mos a devolução. Outras vezes o 
jornal sae da redacção e não chega 
-o seu desiin,'. Outras ainda a.on- 
tece, isto é o mais interessante! 
jue enviamos o jornal a uma de¬ 
terminada pessoa durame seis me- 
zes sem vir devolvido uma só vez. 
No fim do semestre enviamos o 
recibo á cofcrança; pois vem d.-vol- 
vido c< m a seguinte no‘ta: Não ê 
cmihecido! Para receber-o jornal du¬ 
rante seis mezes foi connecido; 
para pagar... é desconhecido, e 
s bem p rque? Porque foi o sr. 
caneiro que o leu durante os seis 
mezes. Sim. foi elle o assignante. 
Se o jornal chegasse ao destinata 
no este, ou o devolvia ou o accei 
tava e no fim se não quizesse pa¬ 
gar, dai-nos-hia a razão. Mas... 
não ê onhrcido po-to pelo carteiro, 
deres de seis mezes de entrega, 
é zombaria de mais! 

Ouiros funccionarios ha de quem 
só temos recebido muitas attençõrs 
e qur nos escrevem dando até es¬ 
clarecimentos a que os não obri¬ 
gava o seu dever. A estes o nosso 
ag’ad cimento. 

Aos outros meninos promette- 
mos que, se continuarem, hão de 
receber justo prémio das suhs fa 
canhas. Não teremos duvida em 
lev r a queixa onde fôr preciso e 
a'é solicitaremos o auxilio dos nos¬ 
sos col egas que tan bem se estão 
queixando amargamente das proe¬ 
zas de meia duzia dos taes senho¬ 
res distribuidores. 

Cominuem e veremos. 

POR ESSE AL5-ASVE. BI 

Faro 

Es 

CMFRE1TSA 
, Agradecemos ao brilhante collabo- 

•jfáflof da Nação, Júpiter, a traoscri- 
•j$8ó' que fèz do soneto da nossa 
Çollaboradora Launnii Sèhjtram, 
toiAíieado no ultimo numero do He- 
rtídó: 

Terminaram as escavações na 
cola Industrial. 

Debaixo de um pavimento ladri¬ 
lhado, onde se cavou até á prtfiin- 
didade de 3 metros e meio foi encon¬ 
trado um cano com um meirn e meio, 
prolnngando.se em direcção do cm 
vento das freiras. 

Este cano estava obstruído por 
entulho, muito secco (cal e areia) a 
um fundo de 7 metros. 

Tirado o enitiiho e pxaminado o 
local averiguou se que dava para um 
compartimento de paredes rebocadas 
por todos os lados, e de forma tubu¬ 
lar. 

Como, porem, as escavações attin- 
gissem grande pr< fnndidade, o senho 
rio embargou a < bra. 

Parece que 0 mesire da escola, sr. 
Ant mioCantano dos Reis, que reque 
rnra a licença para proceder a estas 
pesqttizas, tenciona solicitar do gn 
verno uma vistoria aos subterrâneos 
e galerias já descobertos, a fim de 
indagar se da utilidade de proseguir 
nos trabalhos encetados. 

—Vae brevemònie ser remettida 
ao illustre estadista Aff nso Costa a 
mensagem iniciada pelnssrs. dr. João 
Pedro de Sousa, Ezequiel Pereira e 
Lyster Franco. 

Leva innumeras assignaturas de 
cidadãos de todas as classes snciaes 
porque em todas tem o dr. Affonso 
Costa desinteressados admiradores. 

Lagos 
Continua o descontentameuto ge¬ 

ral em virtude de não terem sido 
ainda tomadas providencias tenden¬ 
tes a assegurar a continuação dos 
trabalhos do caminho de ferro que 
deve servir esta cidade. 

-- - : " ”” 

—Consta que os amigos e admi¬ 
radores do sr. Affonso Costa tencio¬ 
nam enviar muito brevemente a sua 
adhesão ao programma do grupo 
democrático republicano que está 
como se sabe, reunido em volta do 
maior estadista da Republica. 

Praia d» Carvoeiro 

Falleceu o abastado proprietário 
sr. Patrício Judice. Reina grande 
consternação pór quanto o fallecido 
era um désvelladn protector da po¬ 
breza tendo concorrido para mniias 
obras de caridade, entre as quaes a 
numerosa quantia para o hospital de 
Lagoa. 

Pur tal motivo não se realizaram 
os pnjectados festejos desta praia. 

Lagoa 

Esperam se brevesente grandes 
acometimentos políticos visto coinii 
os correiigionarius do sr. Dr. Affoiso 
Cusia não estão sali-Uitos com a 
orientação poiiuca seguida por . cer¬ 
tos vultos açambarcadores. 

Teremos já esbuçadt a formação 
de dois partidos? 

A ver vamos. 

Portimão 

Foi eolhnsiasticamente acofliida 
pelos republicanos radjeaes d'esia 
vilia o programma do partido demo 
craticn. 

— Já lomou posse do logar de nffi- 
eial do registo chi o nosso amigo 
dr. Gomes Masc.arenhas. 

—Cnniirina muiio concorrida a 
praia da Rocha. 

Caldos de Houchique 

Cpniinua muito animadaesia estan¬ 
cia ih-rmal. 

—T^m se aqui sentido um exces¬ 
sivo ra ôr, improjirio da época. 

— Falleceu uma iudige te que para 
estas Callas viera remetiida ha 
poucos dias, pelo hospital de Silves. 

Filia BKenI 

A unica preocupação do laborioso 
povo d’esia imporiante viila algarvia, 
ê o de fest-jar com oáiural b>íih > o 
proximn anuiversario da repubdea 
poriugoeza. 

Esia ideia, credera de todas as 
mais vehemeotes sy-opaihias, aitesla 
symptomatiçamei te qoa iu> o povo se 
capacitou da efflcacia do actual re 
gimem democrático. D-sde a mais 
impurtame cidade aié á mais humil¬ 
de aldeia, a implantação d’esto sys 
tema goveruaflvn, caiou prufunda- 
mente uo animo dos seus hab lantes 
e essa satisfação, paleutea-se em 
ioda a sua grandeza, no coração de 
lodos os pormguezes. 

Assim, esta vill i, compartilhando 
da mesma alegria que no actual mo 
mento invade todo o paiz, resolveu 
e. honra lhe seja, solemuisar con 
soanie os seus recursos monetários, 
<i advento da republica onde se con¬ 
gregam Iodas as suas esperanças e 
todas as suas ambições. 

Não sei á uma sôlemnisação de bri 
lho, mas será uma demonstração de 
fè e de pairiotismn, aue não desme¬ 
recerá d"S seus créditos de bons e 
leaes pnrtuguezes.- **■ 

Em todo o caso, se as commissões 
exilas pelo povo, souberem ou qui- 
zerem trabaihar coxn affiuco uo seu- 
tido de angariarem donativns e, to¬ 
das as entidades na posse de quem 
esião as respectivas hslas, honrarem 
como é de prever, eslas commissões 
com o seu prestimoso concurso, es 
tamos plenameote convencidos da 
capital iuiportaocia que revestirá tão 
patriótica solemnidade. 

Uma das condiçõs esseuciaes, será, 
indubitavelmente a congregação de 
lodos os bons cidadãos d'esta vilia e 
a sua manifesta cooperação u’uma 
obra de ião significativa trausceu- 
dencia poliiica e social. 

Tudo nos faz crêr que, o dia 5 de 
Ouiubro proximo, deixará ao bom 
povo d’esta vilia, as mais indeleveis 
recordações, que lhes tem sido dado 
guardar no seu coração de hourados 
poriuguèzes! 

X. 

... .. . .. _ ■ 

PENSAMENTOS 

Na sociedade onde cada um cor¬ 
re atraz da pretensão de passar 
por espirituoso, é quasi heroico pa¬ 
rar no bom senso. 

G. M. Valtour. 

A Consciência é o unico juiz in¬ 
corruptível. 

Byron. 

A verdadeira sciencia dimana da 
ubérrima fonte do Trabalho. 

Lassalle. 

Opprimir 
Justiça. 

o fraco é injuriar a 

Dubraij. 

O sr. Alfredo Maia, socio da 
Casa de Modas LOPES DE SE¬ 
QUEIRA. de Lisboa, encontra-se 
em Paris onde, como de costume, 
foi adquirir, o sortimento para a 
próxima estação. 

A caridade, tal como a entende 
a sociedade burgueza é uma farça. 

Walsrwik. 

O servilismo toma as formas da 
dedicação, como o gesso as do 
mármore, e a diíferença é a mesma. 

Dionizelto. 

A sociedade sem a Sciencia se¬ 
ria um esteiquilinio. 

Ghedarth. 

O homem de coração e de es 
piriío é o alvo preferido pelos mal 
dizentes. 

Michonel. 

Para serdes indulgente com as 
falias alheias, basta que vos lem 
breis das vossas. 

E. Chardonnet. 

O desejo de agradar nasce nas 
mulheres, antes da necessidade de 
amar. 

Ninou de Lenclos. 

O sabio pode mudar de opinião; 
o tolo é teimoso. 

Richourf, 

As virtudes perdem-se no inte 
resse com os rios no mar. 

La Rnche.foacauld. 

INSUBORDINAÇÃO 
No .dia i insubordinaram-se 

no Pô to, 17 praças de infantaria 
8 (Braga) que eram transferidos 
pa"ra intinteria 11 (Se ub 1) dando 
vivas â monarchia e a Paiva Gou 
ceiro. 

Foram presos e livraram-se duma 
boa tóva que os portuenses esta¬ 
vam dispostos a dar lhes. Esta sim- 
pies noticia comentada e phanta- 
siada tomou logo as proporções de 
boato. A'é se chegou a diser que 
Cnaves t nha sid > tomada ao ter¬ 
ce ro assalto! O publico já devia 
estar prevenido contra taes. galgos 
e convencêr-se de que os pawantes 
aspiram a gosar em socêgo nos ho¬ 
téis de V g i e Mondariz o dinheiro 
dos coméudadnres. 

A SITUAÇÃO 
Já é bem conhecida a composição 

do actual ministério a que preside 
o sr. João Cnagas. 

—Occupa a pasta de justiça o 
juiz da Re ação do Porto Dr. Diogo 
Ledte que esteve n esta comarca d.- 
Tavira em 1899-1902. 

—Tem se espalhado noticias de 
incursão dos conspiradores mas 
sem fundamento. 

GENíE NO VA 

S0UYJ6INIR D‘AMOUH 

Não sei que commoçao indefinida 
Ainda f.z pulsar o peito meu 
Qumito sinto, visío nunca esquecida, 
0 brilbo fascinabte do olbar teul 

Revê a minha mente entristecida 
0 passndo que betlo decorreu, 
As horas maie ridentes d’esta vida, 
Uma esp‘rança que ha muito ae perdeu 

Amei-tel 0 meu affecto acrisolado 
Quanta vez loi por ti arremessado 
Aos abysmos funestos do Desgosto!... 

Por isso, recordando com saudade 
Esse sonho da minha mocidade, 
oAmargo pranto vem banhar-me 0 

Tavira 

rosto!» 

LAURINDÀ SERYTRAM. 

CARTA DE FARO 
A HUMANIDADE E AS SUAS TENDÊNCIAS 

PARA 0 MARAVILHOSO—l.IYROS E TRA- 

DIÇÕES-0 ..SOBRENATURAL», AS RELI¬ 

GIÕES E OS PAfALVOS—AINDA A «PA¬ 

TINE» DA IMMORTALIDABE—OSPORTU- 

GUEZES E A 1'HANTASIA—GNÓM0S, FA¬ 

DAS. PALAC10S ENCANTADOS E OUTRAS 

COISAS SUPERFINAS - O SAPATINHO DE 

POLIMENTO DA C1VILISAÇÃ0-BRUXAS 
E I.ORIS-HOMENS—A SANTALHADA BRA¬ 

VA, 0 BEATERIO E OS «SEM EIrtA NEM 

BEIRA»—0 ANALPUABETISMO. 0 GRaN- 

DE MAL—0 GESTO DO SR. ANTONIO 

JOSÉ E 0 DESLV.1X0 NACIONAL-A «CA¬ 

ROCHINHA » 0 «joao ratAo.» paio 

PERES K AS MOIRINHaS ENCANTADAS- 

A CURIOSIDADE CITADINA—0 LEITOR, 

A LEITORA E A CORNOCOPH DA SUA 

PHANTAS1A—1DYLI0S E MaGICAÇÔES— 

MANEJOS POLÍTICOS. PERTURBAÇÕES 

INTESTINAS E ETC. ETC—BAIUCAS. CA- 

FURNAS E CENÁCULOS DA «A LÍNGUA 

—CONSIDERAÇÕES E VaRI \NTES—BRE¬ 

VE HISTORIA l)E UM MYSTEIUOSO IUE- 

SOURO NÃO ENCONTRADO—OS ANTÍPO¬ 

DAS: 0 SR REIS E S\NTO aNTONIO 

MILAGROSO — OaLHANDROS INFUZAS, 

OSSOS E TACÕES-0 Slt. LVSTER. 0 SR. 

HAUSMAM E 0 ItAVO DA VlGILANl.IV 

GOVERNAMENTAL-BRUXAS, uUENDES 
E ETC-, ETC., ETC. 

Em todos os tempos e em tod-is 
os lugares a humanidade, a eterna 
louca, tem manifestado as m is 
ccentuadis tendências para o ma¬ 

ravilhoso, para o extra. rdinario, 
para o inverosímil. 

Atte>iam no as tradições e os 
livros. 

Todavia, em parte alguma do 
mundo, o snb'enalural, esse mons¬ 
tro piiantasOCo. mvent do pel;>s 
sacerdotes de todas as religiõ s 
para mais facilmente explorarem 
os simples e os papa vos, tem tido 
mais fervorosos crentes, mais de¬ 
dicados proseíytos, do que ne'te 
rincão a beira mar plantajo, patria 
go íosa dus Gin as. Cetros e Al- 
bujuerjue e quejandos e avanta¬ 
jados vultos, sobiedoirados para 
todo o sempre com a patine da im- 
mortalidade. 

Pode dizer se, sem receio, de 
contestação que. em cada portugue- 
zinho valente existe um phantasista 

acabado, um espirito prompto a 

florir nas mais extranhas theorias, 

nas mais desrazoadas doutrinas, 
nos mais esquipat cos. crédos 

Uma simples palavra basta, mui¬ 

tas v.zes, para provocir essa ger¬ 

minação. maravilhosa de que sur¬ 

gem gnó "os, fa 'as. palacios en- 

'cantad s. filões de oiro por desco¬ 

brir, lagO' repletos de peixes relu¬ 

zentes e meninas 1 iras que se 

pemcam ao luar com pentes de 

prata, á beira das fontes. 

Tirante aquellas paragens onde 
a civilisação ainda não assentou a 
pregueada só'a do seu sapatmho 
de polimento, em parte algu na 
como em Portugal trm mais larga 
expansão á crença nas b uxas, lo- 
bishomens, duendes e phantasmas. 

E nem vale a pena falia' na san- 
talhada brava, nessa hòrda pasma¬ 
da e inesthetica de manipansos, 
que a ignorância do povo, o inge- 
ruo cordeiro que todos os lobos 
de ■oram, ainda hoje tolera nos al¬ 
tares fl áridos pelo producto dos 
occios do beaterio nauseante, inca¬ 
paz de uma boa acçío favorável 
aos sem eira nem beira, mas desen- 
tranhandorse em enstantes cuida¬ 
dos e 'ig lias dedicadas aos dis¬ 
formes fantoches com que o padra- 
ihismo ambic oso e explorador teima 
em theatralizar, bem ao vivo, os 
palõ‘}s, de marca romana, anniqui- 
lanies e amesquinhadores da sã 
doutrina do no«so irmão Christó, 
um dos irais celebres revoltados 
que a Anarchia regista nos fastos 
brilhantíssimos da sua impressio¬ 
nante historia. 

E’ claro, é evidente, é positivo 
não ser extranha ao caso a crássa 
ign rancia do nosso povo, um dos 
mais atrazados da Europa, povo 
que vive, por assim dizer, apenas 
impulsionado pelos seus instinctos, 
que justo é accentuar, não serem 
maus, mas que estão ainda por 
cultivar e, por isso mesmo, muito 
longe ainda de produzirem o que, 
sem grande esforço, poderiam pro¬ 
duzir para a conquista do bem 
geral. 

Em matéria de anaiphabetissoo 



offo sei se fitaremos ainda inferio¬ 
res ao paiz dos Zulus, 

Faltam escolas, '■areiam os bons 
professores, escasseiam os meios 
educativos, f-ha quasi por completo 
o matei ial de ensino e tanto se 
mettem pelos olhos estes damninho» 
faciores do nosso atrazo que até 
Chega a parecer nos quixotesco o 
gesto do sr. Antomo José d'Almeida 
nomeando de uma assentaoa quasi 
um cento de inspectores primários, 
sem duvida ultracompetentes. mas 
evidentemente desnecessários visto 
como *ó trem de inspecionar o que 
está mais do que inspecionado e de 
propor remedios para um mal que, 
entre nós. attinge todas as caracie- 
risticas de uma moléstia chronica 
—o desleixo nacional. 

E não se pense que o desleixo 
existe apenas no professorado, se 
t que existe. 

E’ na grande mas-a. na grande 
maioria ineu ta e indifferente ao 
avançar do progresso que devemos 
procural-o. 

De educação nem fallar! 
M 's, levenâmos a0 ponto: 
N’este rincão algarviano, onde 

por tantas (órmas evidentes se co¬ 
nhece o podeioso influxo da tradi 
ção momsca. pode dizer-se que o 
maravilhoso aumente dos tempos 
arabicos domina ainda com toda a 
sua oujante força. 

A-sim c mo lá para o Norte a 
Caióc/nnha e o João Ratão são per- 
sonjgens que vivem por assim di 
zer. de casa, cama e pucarinha com 
os habitadores d’:tquellas paragens, 
aqui, neste rectanguloirregularissi- 
mo, que a sanha medieval do me 
dieval Paio Peres airebatou ao 
poder dos moiros, não ha gente 
que se prése que não conte nas 
suas relações, pelo menos, tres ou 
quatromoninhasencantadas, dessas 
que vuero occuitas, por todos os 
recantos a garvios e que só podem 
dar t-éla aos mortaes lá por essa 
noite velha.. 

Todo este longo exordio vem 
no proposito de justificar quanto 
possiveU curiosidade indígena. 

Ora é certo, que, nestes últimos 
tempos a curiosidade citadina tem 
sido exetada quasi ate ao ar-ipio! 

Porquê? interrogará a gentil lei 
tora. franzindo em aceento circum 
nexo os seus mimosos supercili s. 

Porquê? perguntará o Ictor esbo 
çando a sua mais trivial espressão 
de ignorância. 

E dahi ambos e dois, leitor e 
leitora, despejando a cornocopia 
da da sua phantasia, começarão a 
ldiali>ar, a magicar, deixando que 
lhes prepassem p;|a escandecida 
mente, qual em animat. graphica 
nta, todos os mileasos provavei®, 
suscepmeis, po-siveis e imagina 
veis, corponsados pelo seu pensa- 
men-o. r 

Mantjos políticos? Luctas asso¬ 
ciativas? Perturbações intestinas? 
tscur. s movimentos de conspi 
ranto? ^ 

Nada, nada! Frio. Frio! 
Não adivinham... 
Mas, eu direi... 
De resto, é sabido que o espirito 

citaaino, de seu ordinário tacâ 
r ho e rasteirinho, não se preoccu- 
pa com os successos mundiaes e 
sô medianamente se interessa com 
os lactos polmcos que, nestes ulti- 
mos tempos, se tem desenrolado 
•a pela Lisbia amada. 

Certo é expandir-se esse mesmo 
espirito citadino, trovejando por *■. :-“wvtjauuu uor 

batucas cafurnas e cenáculos da 
ma mas, ó manes de Pas¬ 
quino!-o assumpto escolhido para 
taes conversações, quasi sempre 
apimentada e perfumada a arrotos 
ae chintta, apenas visa os casos de 
soalheiro, a pequenina intriga cir¬ 
culante. que vae de casa do sr. X. 
á casa do sr. Y; da loja do sr. V. 
a *oja ao sr. Z. e assim successi- 
vamente. 

Não assim desta feita. 
. „ C^° qUe fsPicaÇou a curiosi- 

daee indígena foi muito outro. 
F 01 coisa choruda, coisa de pôlpa, 

coisa de X. P. T. O. F y ’ 
Nem mais nem menos do que a 

descoberta de um thesouro, cuja 
extraeção ia ser feita por todos os 
meios legaes, prehenchidas todas 
formalidades do estylo, cumpridas 
todas as praxes. 

Um theaouro? Historias! Com- 
mentará risonha a leitora. 

rois é assim mesmo. 

Um thesouro authentico, um the¬ 
aouro genuíno que o sr. Caetano 
Reis, mestre da Escola industrial 
«Pedro Nunes» se propoz extrahir 
do seio da terra. 

E extrahiu? 
Qual! Nem Santo Antonio, o fa¬ 

migerado achador das coisas per¬ 
didas, teve artes que valessem em 
tal conjuntura! 

Depois de mil pesquizas, apóz 
mil trabalheiras, furada quasi até 
aos amipodas a crosta terrestre, 
as únicas prendas encontradas, 
dignas de occuparem um logarinho 
n’um museu, foram alguns calhan- 
dros partidos, algumas infuzas ra¬ 
chadas, alguns esbrugados ossos 
de gallinaceos e muitas sólas e ta¬ 
cões apodrecidos! 

Escavou se e tornou-se a escavar 
descobriram-se innumeras galerias 
subterrâneas, abiangendo toda a 
area citadina, túneis, corredores 
cavernas, poços, cisternas, mina- 
e contraminas, todo esse maravi¬ 
lhoso sc<.nano das coisas phaotas 
ticas, m3S de thesouros nem raça! 

Muito grave na sua encaderna¬ 
ção ue lucto, o sr. Lyster assistiu, 
como lhe cumpria, a tão maçantes 
investigações, passando por fim o 
ramo da vigilância governamental 
para o sr. Hau-mam. 

Mas tudo resultou inútil. 
Thesouro, se por ventura a'gum 

por ali existiu, fu certamente rifado 
em tempos que já lá vão... 

E d’ahi, quem sabe? Talvez os 
duendes, as bruxas, e quejandos 
animalejos maravilhosos, enfureci 
dos em consequência das pesquizas 
tendentes a enxotai os dos t emen- 
dos subte raneos da Escola, se vin 
gassem dos pesquizantes, tran-for 
mando em coisas inúteis asf bulo- 
sas preciosidades lá occultas. 

Teem-se visto coisas mais extra¬ 
ordinárias. .. 

Mas... ponto. 
Esta vae longa e tanto divaguei 

acerca de coisas phantasiantes que 
nem ao de leve fallei da politica... 

Melhor! 
Fiancamente, não valia muito a 

pena .. 
Saude e bichas. 
Au revoir. 

Senanptdio 

Adabos Agrieolas 
A’ lavoura de grande escala do 

Alemtejo e da Beira Baixa «conse 
lhamos aqui mais uma vez a adu 
bar as suas terras da seguinte forma: 
3oo khos Phosphato Thomaz com 
3oo k'los de Kainite por cada al 
queire. Esta adubação é de muito 
custo e convém muito em terras 
seccas, delgadas, fracas e mesmo 
nas terra* frarcas e em geral em 
terras cansadas. Convém escolher 
o Phosphato Thomaz da dosagem 
mais e evada que houver, por exem 
pio, 18/20 0/0. A Kainite é um adu¬ 
bo potasv-ico, batato, que produz 
o mesmo ou meihor resultado do 
que a cinza das queimaduras, cujo 
efteto provém da potassa que a 
cinzi comem. 

Dos d tos-adubos tem a casa O 
Herold & C.a á descarga em Lis¬ 
boa, aciualmente, sendo porem 
necessário dar immediatas noticias 
caso um 1 vrador deseje ainda ser 
servido. A mesma casa espera por 
estes dias um carregamento impor¬ 
tante de superphospnato de magni¬ 
fica marca ingleza «Gabo» o qual 
se acha, porém, já todo vendido. 

Poucos di s a seguir vem outro 
carregamento de igual marca. 

Em muitos sitios o uso exclusivo 
do superphosphato está substituído 
pelo uso do Pnosphato Thom-z, 
adubo do qual a mesma casa O. 
Herold & C* espera por estes dias 
importantes carregamentos em Lis¬ 
boa e no Porto. 

ANNUNCIÕ 
Veríssimo Pereira Paulo, encar¬ 

regado da cobrança dos impostos 
indirectos municipaes d’este conce¬ 
lho, vem nov«mente recommendar 
que, a todo o indivíduo que expo 
ser á venda batata, pero, castanha, 
sal, bacalhau ou atum sem que lhe 
tenha participado a sua quantidade 
com exactidão ser-lhe-ha appucado 
os artigos 9.0 e 33.° do regulamen¬ 
to da Fiscalisação e Cobrança dos 
mesmos impostos n’este concelho^ 
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Noticias pbssoaes 

Fzem anno!: 

Hojn, 10—D. Maria dos Martyrea Xavier da 
Silva d’Oliveira BaptiaU. 

Segunda, 11—Dr. Álvaro d’Athayde Ramos 
Oliveira. 

Terça, 12—D. Maria Aota Mendes Cypriano, 
Arthur Octavio do Rego Chagas, Conde de Aljeior. 

Quarta, 13—D. Brites Cruz, dr. Antonio Maria 
Frwtao» da Silva, Augusto Filippa dos Santos. 

Qointa, 14—D. Beimira Crus Pereira, Israel 
Roab, a menina Maria Luiea Marques Teixeira 
d’Asevedo. 

Sext», 15—D. Joanna Ribeiro Barbosa, Joaquim 
Diniz AfTunso Rilio. 

Sabbado, 19—D. Julia Cbelmicki Judice Sa- 
mora. D. Firminia Judice da Costa, Francisco da 
Luz César Ribeiro, Alfredo Ernesto da Cunha, 
Joaquim d’Abrea Camacho. 

A 
Partiu na segunda-feira para Lisboa o major 

medico sr. dr. Joaquim Peres. 

*. 
Com sua esposa it-filho está era Tavira o sr. 

Paulino do Nascimeoto Peres empregado commer- 
cial em Lisboa. 

* 

No domingo estiveram em Tavira os srs. dr. 
Cândido de Sou»a e dr. João Pedro de Sousa. 

* 
Esteve em Tavira o sr. João da Cruz Baião. 

Vimos esta semana em Tavira o reverendo 
Manoel Froncisco Callado, coadjutor em Moncara- 
pacbo 

* 
Com sua esposa retirou para Faro o sr dr. An- 

tnnio Maria Fructuoso da Silva, delegado do pro¬ 
curador da Republica nVsta cidade. 

* 
EslSo a mudança d’ares no povo de Santa Lu¬ 

zia as familias dos srs. Antonio de Deus Pinto 
ri'Almeida, sub-ebefe dos impostos e João Peres 
Ponce commerciante da nossa praça. 

Com sua esposa e filhos está em Albufeira o 
nntano d’esta comarca sr. dr. Henrique Xavier 
Leotte Cavaco. 

* 
Esteve na segunda-feira em Tavira o sr. Ànlo- 

nio B-rnardo da Cruz, nosso presado collega do 
«Districto de Faro.» 

* 
Esteve em Tavira o sr Dr. José Ribeiro Casta¬ 

nho. Delegado do Procurador da Republica em 
Silves. 

* 
Retirou para Lisboa o capitão d’artilharia sr. 

Antonio Pedro Villa Lobos. 

* 
Regressou de Lisboa o »r. José Joaquim SimSes 

Juuior. capcltea d’iiífanteria 4. 

* 
Partiu para Beja o capitão medico d’infantaria 

4 sr. João José Peres Ponce. 

Chegou o sr. Amonio do "armo Peres Diniz, 
pharm .ceutico em S .nto Ántâo, Cabo Verde. 

* 
Tem estado gravemenle doente um filhinbo do 

sr. dr. José Ribeiro Castanho. 

Com sua filha a sr.* D. Adelaide Marinho par¬ 
tiu pua praia de Monte-Gordo o coronel sr. 
Francisco dos Anjos Marinho. 

LIVROS 
Xnolugla, de Bernardo Ayres. 
feelect» porfngueza, de Ca- 

sano a Pinto. 
Approvadcs offictalmente. 
Vendem-se novos, mais baratos 

do que o seu preço official. 

Jnsé Maria dos Santos 
TAVIRA 

THOMAZ OAB»EIRA 
Chegou homem a Tavira o sena¬ 

dor Thomaz Obreira que foi dos 
deputados á C nstitumte que repre¬ 
sentaram o Algarve. 

Sua Ex.s tem-se interessado por 
esta província apresentando um 
projecto de creação de escola agrí¬ 
cola em Faro e indicando um plano 
de melhoramentos que muito bene¬ 
ficiariam o Algarve. 

Musica no Jardim 
Hoje, das 8 ás io horas da noi¬ 

te, toca no Jardim d’esta cidade a 
banda regimental de infantaria 4. 
exectando o seguinte programma: 

I.4 PARTE 
Ordinário 
Ouverture, de Taborda. 
Pot pourri da opera Tributo de 

Zamora, de Gounod. 
Bal Blanc, walsa, Berger. 

2.a PARTE 

Vendedor de passaros, zarzuella, 
de Zeller. 

Tavirense, valsa, de Caraça. 
Ordinário. 
Portuguezat 

Praia aa Rocha 
Excede quanto tinhamos previsto 

em animação e brilhantismo a pre¬ 
sente temporada balnear. Tem che 
gado a esta deliciosa praia algumas 
familias inglezas da Mina de S. 
Domingos. O numero de concor¬ 
rentes á Praia da Rocha cresce 
continuamente formando já uma 
numerosa e distincta colonia. 

Entre as pessoas que term che¬ 
gado ultimamente occorrem-nos: 
general Ramalho. Antonio Trigo-o, 
dr. Joaquim da Ponte, João Trigo- 
so O’ Ramos, dr. Teixeira Gomes, 
Manoel Pimentel e familia, Cordei¬ 
ro Dias e famiiia, Renato de Frei¬ 
tas e fair.ilia, dr. João de Mattos, 
dr. José de Mattos, Joaquim Corte 
Real Pires, dr. Araújo e família, 
dr. Barbosa, Luiz e José Fialho, 
dr. Prado e família, Bazilio Caila- 
do, etc. 

Hoje rea!isa-se a primeira das 
t 'uradas promovidas pelos rapa¬ 
zes da colonia e que se esperam 
com um interesse verdadeiramente 
frenetico. Damos a seguir o nome 
dos rapazes a cargo de quem está 
a 1 d : 

Cavallelros : —Manuel de Bi- 
var e Luiz Negrão Vieira. 

Bandarllhelros :—João Tri- 
gosò do O’ Ramos; Samuel Am- 
ram; José Martinho G nçalves. 

Maço» de forcado:—Ma¬ 
nuel Monteiro M-scarenhas; M>- 
nue1 S:rgio Pereira; José Marques 
do Carmo; Constantino Bivar Cu- 
mano. 

Campinos: -Alberto d’Aze¬ 
vedo Ju.nor; Antonio Braziel; An 
tonio Ca t lio Branco. 

O gado e«co hido para as toura- 
iias pertence ao M rgado de Re- 
guengo e do afamado lavrador sr. 
Fi ancisco de B var. 

CODIGO 
Do governo civil efieste districto 

foi nos remetiido o proj-cto do Co- 
digo administrativo elaborado pais 
cómmissáo nomeada por decreto 
de 25 outubro 1910. Agradecemos. 

0 COMMEROOEM TAVIRA 
Consta-nos que se tenta chegar 

a um aceordo ei tre os proprietá¬ 
rios de estabelecimento para se 
obter o de*canso e encerramente 
no domingo de tarde e noite sem 
alterar em co^a alguma o de-can- 
s > dos empregados já estabe*ecido 
por lei e regulado pela Camara. 

KBBATA 
N'outr» pagina d’este jornal dize¬ 

mos que o aciual m nistro da jus¬ 
tiça era juiz da Relação do Porto. 

Foi engano, deven Jo lêr-se pro 
curador Ja Republica junto á Rela¬ 
ção ao Porto. 

FEIRA DE S FRANCISCO 
Não é verdadeira a noticia que 

se espalhou na cidade, de preten¬ 
der a camara transferir a feira dç 
S. Francsco por motivo dos feste- 
j^s do i.° anniversario da Repu¬ 
blica. 

Peqaenhas mísís... 
D'Alembert, exposto nas escadas da egreja de 

S. Juão de Rond—foi eotregue aos cuidados de 
uma mulher do p',ve. Conservou sempre grande 
affeiçOo a sua ama. A pobre mulber lamentava-se 
porq le 0 seu adoptivo passava a vida a inventar 
e discutir... «patranhas.» 

—Ora adeus, 0 sr nunca passará d’um philo- 
sophn... 

—E que é um «philosnpho?...» 
—Um b mem que se atormenta a vida inteira 

para «ser fallado» .. .depois da morte... 

Querendo Alexandre consultar 0 oráculo de Dei- 
pbos a pytbonisa recusava subir á tnpode. 0 
grande general agarrou-a com violência e fe-Ia 
subir 

—Ai filho, ninguém te pode resistir! exclamou 
ella. 

Basta esse oráculo, não preciso mais! respondeu 
Alexandre. 

N'UMA AULA 

—Já leu 0 «CamOés» de Garrett? 
—Sim senhor... 
—Sabe que nome tém aquellei versos... que 

não rimam? 
—Sim senbor... 

—Chamam-se... 
—... De pé quebrado! 

OS QUE MORREM 
Na segunda feira faifteea em 

vira a sr.* D. Maria da Conceiçâj 
Vidigal, espnsa do sr. Joaquim Hen¬ 
rique Vidigal, antigo comoierciatsf® 
da nossa praça. 

0 enterro teve logar na terça feirn 
sendo o corpo sepultado no cemité¬ 
rio da Ordem 3.,* de 3. Rancisco. 

Tomaram as bor.as do caixão o» 
srs. João Fernandes Crna. JusiíQOt 
Fereira, João Francisco Leiria, Jus$ 
Joaquim Leiria, Francisco de Assis 
Leiria e José Maria dos Santos. Guar¬ 
dou a chave o sr. Sebastião da Cru» 

Viclimado pela lesão cardíaca d9 
que ba muito padecia falleceu e&C 
Loulé o sr. José Martins de Soaatr- 
Caraça, rapaz -muito estimadã 
n’aquella villa, exiinio guitarrista, 
irmão do nosso amigo sr. Manuel 
Martins de Souza Caraça escriíão 
de direito em T <vira. S^ii irmão qufr 
se achava em Casteilo Branco retiroif 
repeniinamente d^quélla cidade parí 
se despedir do moribundo. 

DE SÁ D’ALBERGARIA 

—Para desmanchar qualqner deputado não pre¬ 
ciso mais do qua d’uma chave de parafuso 

—?1! 
—rorquB os depaUdw síe faomeos o.. .leitoa 

PltOFESSOIl 
l.cgaliucnte diplomado lec- 

ciona em sua casa, das 3 as 4 lf% 
h ras da tarde, instrucção primaria 
e i.° anno dos lyceu*. 

Quem pretender dirija-se a esta 
redacção, onde se prestam escla¬ 
recimentos. J2(j 

Lycei Central ii Faro 
E’ do theor seguinte o relatorió- 

que a commissão incumbida de ela¬ 
borar os orçamentos relativos «Ò 
mobiliários e instaihçâo respeitaa- 
t.s ao internato do lyceu de Faro, 
entregou ao respectivo reitor: 

Ex.mo Sr. Rrilor do Lycru de Faro 

Remettemos a V. Ex.a os incliisóa^ 
orçamentos relaiiv-s ao mobiliarii», 
elaborados por te< buicos e segundo 
as nossas indicações. 

0 documento A refere se a todo 0 
mobiliário em madeira {mobília es¬ 
colar prupriamenie dita e de todas 
as outras depeodeticias do internato.) 

Os documentos B. C, D e E, eh*- 
cidando ácerca dos preços do maió- 
ria I necessário para a integral orga- 
nisaçã» do prijeçto mobiliário e 
talloção de que fumos inetnubidus. 

Como não p nlia deixar de ser, ' 
ha em todos estes documeuios aiga- 
toas lacunas qua só a comissão qud 
defiuiiivamente tomar o encargo da 
iosiallação do internato poderá c>»n»- 
pletar com facilidade, atieudetníO 1 
nau só ao edificio em que 0 mesmo ) 
internato haja de fuiiccjunar, senão 
também quauio ao numero de peo- 1 
sionist-s que receb*-r. 

Estes orçaraenlus foram elabora¬ 
dos descriminando 0 preço por artigo. 

Terminando por esta fôrma 0 nos¬ 
so tnaudaio, subscreveiuus-oos com 
muita consideração e estima de 

V. Ex.a 
A. Alt.” V/M 

Ezequitl Pereira. 

Lyster Franco. 

Documento \ 
1 meza de cabeceira—1.900. 
Cabide de 4 gamh‘ S- 360. , 
Mesa de estudo (2,50X0,50)-• 

1.600. ' 
Tampos de bancos—70. 
Quadro de ardósia l,(iOX9—; 

2 000. 
Armário de e O,“30 dd 

fuudo com 4 fecbadnras— 4 000. 
Estrados, de 2."X* “50 e 0,“â!J 

d’aiio—4.700. 
Prateleira—400. 
Guarda loiça—13.000, 
Aparador—9.5Õ0. 
Trinchante sem alçado 4.000. 

Faro, 30 de juabo de 1911. 

O Mestre da Escola Industria», 
Antonio Caetano dos Reis. 

Documento B 
Grupo de 25 lavatorio3 de már¬ 

more, collocados em polés de ferrq. 
com bacia de valbala e toraeúrá! 
cada 10.000. 

Baubeiras de mármore, com 
competente valvula soluçadas oo seâ 
logar, cada 64.000. 



ministério entravam de novo 
arvalho e Freire. Dissolveram-se 
cortes e fizeram-se novas elei - 

es. 
Existiam então 3 principaes par¬ 
lo s: os chamórros, amigos de D. 
:dro e do governo; os irracionaes, 
rtldarios do gabinete Loureiro e 

mais implacáveis adversários 
>s chamórros e finalmente a opo- 
cão pura (Passos) que se conser- 
ra unida secretamente com os 
imeiros contra os segundos até 
nho de i836, de modo que nas 
eiçõe.s de julho o governo foi 
errotado no Porto que elegeu 
jasi só candidatos dos puros ou 
cioftaes. Apesar de uma maioria 
rte o Governo adiou a abertura 
> Parlamento de i5 d'agosto para 
: de setembro. 
Oia foi quando em 9 de setem- 

ro, chegaram a Lisboa os de pu¬ 
ídos" líO Porto, que a Guarnição 

Lisboa e a Guarda Nacivnal 
insubordinaram, foram ao paço c 

ipreséntaram á rainha pedindo a 
emissão do ministério e a promul- 
acão da constituição de 22. A 

nha accedeu e o novo ministério 
lembrfota tiriha o conde de Lu¬ 
rares. Passos Manuel e Sá da 
andèíra. Foi este movimento co 
neciaò pel Revolução de Setembro. 
onde sahiu a Constituição de 
838. E, S. 

w ^ _- 
Festas das Chagas 

Realiza-se hoje na egreja de S. 
rançisco a festa do encerramento 

^qinquvtario das Gtagas, pre- 
<n fo á ,1iissa o rev. Gomes e ao 
'e Úeum o ^ev. Flor >. 

SENHÔrToT^UDE 
Reahsou-se no domingo passado 
cosiumada festa á Senhora da 

Saude na sua ermida. Foi regular 
meme *.oncorrida fazendo se ouvir 
de tarde no adro a filarmónica d.>s 
Natriarraes. 
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PHOFESSOII 
l.egalmente diplomado lec- 

ciona em sua casa, das 2 ás 4 4/2 
ras da tarde, instrucção primaria 
1.1 ann« dos-lyçcu*. 
Q.nem, pretender dirija-se a esta 

redacçãó, onde se prestam escla¬ 
recimentos. 129 

ANNUNCIO 
Veríssimo Pereiça Paulo, encar¬ 

regado da cobrança dos imi o-tos 
indWctO- 'mjnicipaès d’e'ste conce- 
Iho, «em nbvUmente récommen iar 
que,- 
ser á 
sal.''bacalhau ou atum sem que lhe 
tenha participado' á sua quantidade 
cofir exactidàó sér-lhe-ha app icaao 
os%t'gus rj.° e'33.°'do regulamen¬ 
to d 1 Fiscalisação‘e- Cobrança dos 
roésmos impostos n’e-te concellvu 

• 132 

Virgens depois do farto 
Raras vezes terá apparecido em 

ingua portugueza um livro tão 
suggestivo e interessante como es¬ 
te, Virgens depois do parto, que cons- 
titue o nono volume da Bibliotheca 
de Educação Moderna. 

Trata-se, de facto, de uma obra 
curiosissima de investigação histo 
rica. desde os tempos mais remo 
tos da Humanidade até á epoca 
em que se formou a lenda da vir¬ 
gindade da mãe de Christo, mos¬ 
trando que em todos os mythos e 
em todas as religiões os grandes 
neroes ou os grandes deuses eram 
considerados sempre como tendo 
nascido de mulheres que mesmo 
depois do parto ficavam virgens. 

v£àm resumo: trata-se da historia 
das liíimaculadas de todas as reli 
giões. 

Nas paginas dêsse livro, de uma 
erudição assombrosa e de uma en¬ 
cantadora critica histórica, são de¬ 
liciosamente narradas todas as len¬ 
das de nascimentos miraculosos, a 
começar nas épocas mysteriosas do 
Oriente onde o perfume da flor do 
lótus bastava, por vezes, para fe- 
cundár os flancos das Virgens que 
os deuses soberanos mais apete¬ 
ciam. .. 

Ha nas Virgens depois do parto 
narrativas de um encanto trágico, 
outras ae um delicioso sabor ro 
mantico, outras ainda de uma obce- 
cante fé religiosa... E iodas ellas, 
através dos tempos, constituem 
uma verdadeira historia mytholo 
gica e religiosa, um estudo sugges¬ 
tivo acerca do culto das pedras 
fecundantes, do culto d»s plantas, 
do culto doS raios e dos ventos, do 
culto do Sol e d s estrellas, do cul 
to dos mortos e do cul 10 oos ani- 
maes. 

E nota curiosa também: todas 
as lendas des:ripias no I vro Vir¬ 
gens depois do parto nos mostram 
iue iodos ós dogmas e ritos do 

C irisiianismo foram copiados e 
umtados de outras religiões muito 
anteriores. 

. VOLÚMES PUBLICADOS 

1-4 

a todo o indivíduo que expo 
vendi batata, per-, çastaiv a, 

NOYá COLLECÇÃO DE LEIS 
= DA = 

REPUBLICA POm&UEZA 
APPROVADAS PELAS CONSTITUINTES 

Summario do tomo ri? 3 

Recenseamento geral da população 
— Tabella das quantias com que 
as cumaras municipaes teem de 
concorrer para o recenseamento 
geral da população em igil— 

InstrucçÕes para a execução do 
recenseamento geral da popula 
cão —Decreto sobre Circulação 
de automóveis. 

A Empreza editora da fíiblintheca 
(ÍEducação Nacional, cuja direcçáo 
está confiada ao distmeto profe-s >- 
e sociologo Agostinho Fortes, a pri¬ 
meira que deu começo, a publi-ar 
tão de todos os decretos do Go¬ 
verno Prrt isoriVi da Republica, 
emprehcndimento que lhe propor¬ 
cionou um acolhimento muito li 
songeiro, e que deu azo á publica¬ 
ção de: 

47 folhetos, com 210 decretos, 
ao preto de 50 rêis cada folheio, contendo uma ou mais leis 
extrahidas meticulosamente da fo¬ 
lha official, resolveu, encetar desde 
já a publicação com a maxima ur¬ 
gência, de todo o conjuncto de leis 
que o Parlamento vae s*nccionan- 
dt), assegurando que a reprofficcão 
seré fe-ta exclusivamente pela folha 
official e com o máximo cuidado. 

A nova Cdllecção de Leis da Re¬ 
publica, levará todas as indicações 
oe referencia aos Codigos em vigor. 

E’ esta a prioeira publicação no 
genero, mais uni, completa e eco¬ 
nómica, aié hoje apresentada no 
nos-o meio, repre-entando sem 
duvida o maior auxiliador de todos 
os cidadão--. 

A distribuição é feita em t >mos 
de 32 paginas, ao preço extrema- 
mente economico de 60 réis. 

Todos os pedidos de a<signatura 
e catalogos devem ser dirigidos á 

Typographia Gonçalves 
80, Rua do Alecrim, 82—LISBOA 

ANNUNCIO 
Pelo presente se annuncia que 

pretendendo D. Maria Abecassis 
Pereira-Rezende, D. CLra Abécas 
sis Fcrnahdes Var'gás; ' D. Anna 
Abecassis Fern-mdes V irgas, D. 
Thereza Abecassis Vargas, Fr-n 
cisco Abecassis, João Matheus Abe¬ 
cassis. Antonio Abecassis e José 
Abecas-is Júnior, que se averbe a 
seu f'Vor na Companhia Geral de 
C/edito Predial Port iguez as obri¬ 
gações pVediaes de 5°/o.N.os 11533 i 
— 116349 — 125784 — 125/88 — 
13.6746 — 158151 a 15816 > —206740 
—205741 c 208191 a 208195, que 
lhes pertenceram por fallecimento 
de D. Rosalia Torcata Ribeirò Abe¬ 
cassis, todas as pessoas que se jul¬ 
garem com direito a impugnar este 
averbamento deverão deduzil-o 
dentro de trinta dias, a contar da 
data d’este annuncio, perante o Go¬ 
vernador da mencionada Compa¬ 
nhia, sob pena de não serem de¬ 
pois attendidas. 

TK\B\LH4I)0KES 
Precisam se para conducção de 

generos em carros, saibam ler e 
escrever e fiador ou 5Ô36ooo réis 
ím deposito. Ordenado 5oo réis 
diários, carta com morada e escla¬ 
recimentos a A. Lima, Rua das 
Lavadeiras 86—OLHÃO. 109 

Egreja e a Libcdade, por 
Emílio Bjssi. 

II— Socialismo e Anarquismo, p-.ir 
Arru-ri. 

\\[—Descendemos do macaco? por 
Denoy. 

IV—Não creio em Deús, por'"'Ti¬ 
mo th eón. 

V—.4 Vida nos astros, por Fla'm- 
mariori. 

VI — Historia 'dás Religiões por 
D O b-c e Rejnách. 

VII-—Ás fí'-âhdHs ‘fyàãas :da Huma¬ 
nidade, porM chaud d Hu 

. ; miac.. 
VIII—vÍStá Aunira ã»'Século X'X, 'póí' 

Luiz Buchner. 
ACABA DE APP'BECER 0 

IX—4s Vii gens 'depois do parto, por. 
Pierre Samtyves._ 

Preço de cada livro, em Portu¬ 
gal: brochado 200 reis. Magnifica- 
mente encadernado em percal na, 
300 réis. Remmettem se, pelo cor¬ 
reio, para todas as terras, medían 
te a sua importância. Para o Bra 
?»7, accresce o porte e o registo. 
Pe idos á Livraria Internacional, 
Calçada do Sacramento, ao Chia 
do, 44—Lisboa. 

ESTUDANTES 
Senhora de probidade acceita es¬ 

tudantes por preço moçbco. Rua 
da Barqueta 25 i.°—FARO. 127 

Vende--e ou aluga-se .uma mo¬ 
rada de casas altas no Terreiro de 
D. Ann i, d’esta cidade, com 9 
co npartim mtos .nos aitq§A v-aranda, 
e -quinta e 4 baixos. ■ 

Quem pretefider.dirija-se ao-seu 
p oprietorio na rua vd«#‘- Mòurò'-. 

UEiiaiaiga 
QUE É MISTER COMBATER SEM DEMORA 

Esta inimiga que é mister com¬ 
bater sem demora, é a anemia, a 
anemia que dissimulada e sorratei¬ 
ramente se infiltra no sangue, sem 
que nenhum incommodo bem defi¬ 
nido a revele a principio, e que em 
poucos mezes faz de uma encanta¬ 
dora menina, de uma senhora em 
todo 0 esplendor da sua belleza ou 
de um homem vigoroso, um pobre 
ente sem energia e sem força, 

Para combater a anemia, não ha 
outro meio senão restituir ao sangue 
que se tornou demasiado pobre, a 
sua riqueza e ri globulos vermelhos, 
e para se obter este resultado, não 
ha remedio comparável ás Pilulas 
Pink. As Pi'ulas Pi- k são o mais 
poderoso regencad >r do sangue e 
tonicp dos neivos. As Pilulas Pink 
curam nos casos em que todos os 
outros remedios haviam demons¬ 
trado a sua Inutilidade. Desde que 
o doente começa fazer uso d'ellas. 
o seu apet te esta estimulado, ali 
menta se melhv-r, as suas dige'tões 
tornam se perfeitas, sente renascer 
as forças, eliminam se-lhe todas as 
impurezas da sangue e escse sangue 
mais rico que Ine circula nas veias 
estimula-lhe todas as funeções. E’ 
um 1 ejuvenesciment > de todo o 
organismo. Temospublicado já.uma 
grande quantidade de cartas de 
pessoas curadas pelas Pilulas Pink. 
Ora, todos estes testemunhos vin¬ 
dos de todos os pontos de Portu¬ 
ga), assim como muitos outros,rece 
bidos de t das as-partesdo mundo 
são a melhor pro a da eflicacia das 
Pilulas Pink medicamento univer¬ 
salmente conhecido e apreciado. 
Iaterrogae os vossos amigos; certa- 
mente encontrareis entre elles 
alguém que tenna tomado as Pilu 
las Pii-k e que se tenha curado 
graças a ellas. 

As Pilulas Pink curam todas as 
doenças causadas pelo empobreci¬ 
mento do s.mgueou peio enfraque¬ 
cimento do systetrH nervoso: ane¬ 
mia, chlqrose, irregularidades das 
senhoras, enxaquecas, doenças nei- 
vosas, neurasthenia, doenças e do¬ 
res de estomago, rheumatismo. 

As PilutrtsPink foram offlnihlmonte approvãrias 
pcl.i Junla Onsuilativa d« S >ude. EslAo á venda 
em Iodas as pti-rnacias pelo preço de 800 réis a 
caixa. íá-iOO reis as 6 caixas. Deposito geral: J. 

P. Bastos & C.a Pharmacia e Drogaria Peninsu¬ 
lar, rua Augusta 39 a 45' Lisboa.—Sub-Agenlcs 
no Porto; -ntonio Rodrigues da Costa & C.“. 102 
Largo de S. Domiiigòs, 1Ò3.--i ~‘ ■ ' 

Asc uxas vendidas em Portugal devem apresen¬ 
tar. extenormenle. uma etiqueta indicando conte 
rém um prospecto em lmguà portugueza". As caixas 
que n.io'liverem'esta eliqueln devem ser recusadas. 

A.LVIÇARAS 
Perdcu-se uma bolsa de prata, 

grande, com um lenço dentro, en 
tre as fuas de S. Lazaro (Roque 
Feria) e Corredoura (i.° de Maio). 
Dão se alviçaras a quem achou e a 
queira entregar n’esta redação. 

CALECHE 
Vende se um em perfeito estado 

de conservação, muito commodo e 
leve. Quem pretender pode vêl o 
na cocheira do Ex.m0 Sr. general 
Cavaco, no largo do Pé da Cruz, 
em Faro, onde serão dadas todas 
as informações. 126 

6 128 

TftESPASS^-SE 
Uma loja de barbeiro afregueza- 

dn na n a D . M gud Bombarda. 
Quem preterio'cr dirífà-Vé ào do-' 

'■o José Gomes P. Culleca, em 
TAVIRÁ- 

Uma horta na Asseca. denomi¬ 
nada a Horta Nova. consta de se¬ 
queiro e regad ó. 

Trata-se com José Soares, mo¬ 
rador na mesma, TAVIRA. 123 

HTP0TOCA 
Bem garantida n’uma proprieda¬ 

de, vende-se por se achar a credo¬ 
ra ausente; é de 80036000 réis com 
juro de 10 %. 

Trata-se na rua da Liberdade 
n.° 57. 124 

CACEllA 
Arrendam-se duas propriedades; 

uma, denominada a Perineu, a ou¬ 
tra, o Salgueiro, mais uma courella 
chamada a Humbria. Quem pre¬ 
tender pode dirigir se em carta fe¬ 
chada até ao dia 25 de setembro, 
a seu proprio dono João dos Reis 
Silva. 

Também vende alguns utensílios 
de lavoura. 125 

A FILHA 1.0 DIVBECIO 
",0 PODEE DOS HUMILDES 

"Dois .beJ.ios.rom nçes em publi¬ 
cação. 
A' Pedidos á Livraria Betem & C.\ 
Rua M .rechal Saldanha, 16—LIS 
BOA- 

Duas moradas de casas; a pri¬ 
meira situada no largo dos Marty 
res da Republica e a segunda na 
• ravessa do Aquartelamento com os 
n."3 de policia 45, 47 e 56. Trata 
*e com seú dono J.ião Antonio 
Bapiista Pires, Largo d’Ataiaya — 
TAVIRA. 33 

CANTARIAS E MADEIRAS 
Vendem-se 2 vãos de janell.ás 

francezas, cantarias e as respecti- 
vas portas e caixilhos; dois vãos de 
portas, cantarias e portas de ma 
deira, sendo uma de escada conba 
moldada e outra de armasem; tudo 
novo sem ser estreado. 

Trata-se com Domingos José 
Soares—Tavira. 118 

Uma morada de casas terreas 
com o n.° 17 de policia, na rua D. 
Paio Peres Correia, d’esta cidade, 
constante de vários compartimen¬ 
tos e quintal. 

Trata-se com o solicitador encar¬ 
tado Eduardo Parreira. 117 

Meu fi 
José Urbano, que em 
dois annos de idade era 
fraco e rachitico, está 
hôje sádio e robusto, e 
o remedio encontrou-o 
na Emulsão de Scott. E’ 
pois com a alma cheia de 
alegria ao ver a creança 
gorda, com bôas côres e 
desenvolvida, que lhes 
escrevo esta carta de 
agradecimento para lhes 
fazer saber mais uma, 
para juntar a tantas ou¬ 
tras, das curas maravi¬ 
lhosas de tão prodigioso 
medicamento. 

Testemunho de D. MARIA DAMASO PEREIRA, 
Travessa de Anselmo Braamcamp, 6, Porto, 19 da 
Agosto de 1909. 

Esta alegre narração acha-se repetida 
constantemente em todo o mundo, onde 
quer que se faça uso da Emulsão de 
Scott. A energia invencível, inherente 
aos finíssimos ingredientes e robustecida 
pelo processo de fabrico unico de Scott, 
garante um bom resultado, embora a 
doença esteja muito avançada. 
Desejando experimentar a 

EMULSÃO DE 

COTT 
- vosso filho, rejeiiae. as .emulsões qúe. 

^ejain.de Scott, aliás perdeeis a.cura 
■ sò a de Scólt terá crii cicier cie 
ctuar. ; j \ c 
TA : Apezar do Imposto de Solto .de.50 -reis por . 

,.t frasco, todas as Pharmacias:/e ‘ Drogarias " 
•-.dem a Emulsão de SCOTT aos preços antigos, 

a saber: SOO reis meio frasco e 900 reis frasco 
irande. • 
AMOSTRA .^ratuila, contra 200 reis para franquia, • ■ 
obtem-sc dos Snrs. Jhmcs Cásscls & Cia.rSuccs., Rua 
do Mousinho da-Stlveira, 85/ Io,-Porto. • : ' 

Exigir sempre a Emulsão com a marca -- o homem 
do peixe — que significa o processo SCOTT. 

LIVROS j-ii 
ZfMilusi», de Bernardo Ayres. 

á.elrct i portugueza, de Ca¬ 
sa no-a Pint<*. 

A'pprovadc's officialméntei 
Vendem-se novos, mais baratos- 

do que o seu pieço official. 

PARA 1312 

1*1(11411 

320 KÉIS 

ALMANACH fliS SENHORAS 
320 RÉIS - 

ALMANACH ILLUSTRADO 
130 RÉIS 

ALMANACH DO SÉCULO 
120 RÉIS 

70STÃESILLUSIBADOS 
De superior qualidade vende 

José liaria dos Sanlos 
TAVIRA 


